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Ata elaborada conforme gravação em Mídia da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, realizadas ás 18h40min do dia 17 de dezembro de 2018, na Câmara Municipal de Araruama, para deliberarem sobre: 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno; 2 - Leitura e aprovação das ATAS anteriores; 3 – Despacho e Expediente; 4 – ORDEM DO DIA: - 4.1- Discussão sobre a Conferência Municipal de Saúde em relação aos temas dos eixos temáticos: “Democracia e Saúde: Saúde como Direito e Consolidação e Financiamento do SUS”, que será desenvolvido por meio dos seguintes eixos Eixo I -  Saúde como direito, Eixo II – Consolidação dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS); e Eixo III – Financiamento adequado e suficiente para o SUS. 4.2 – A SESAU encaminhar o (a) responsável para falar sobre a terceirização da UPA (Unidade de Pronto Atendimento), conforme publicação no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro de nº Ano XLIV Nº 217 no dia 26 de novembro.5 – ASSUNTOS GERAIS.
Ao decimo sétimo dia do mês de dezembro de 2018, às 18h40min, na Câmara Municipal de Araruama, foi dado início a Reunião do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, sendo abertos os trabalhos pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva, que iniciou a sessão com a chamada dos presentes, cumprindo assim o item 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno,   obtendo 12 (doze) membros Titulares e 03 (três) Suplentes, totalizando em 15 (quinze), o número de Conselheiros presentes à reunião do dia. A seguir, passou-se ao item 2 – Leitura e Aprovação das ATAS anteriores, Sendo colocada em votação, a ata da reunião Ordinária do dia 11 de junho de 2018, obtendo 10 (dez) votos a favor, 0 (zero) voto contra, 03 (três) abstenções ficando assim APROVADA. Dando seguimento a reunião do dia, passou-se ao item. 3 – Despacho e Expediente; Ofícios enviados: Ofício n° 141/18 CMS para Comissão Permanente de Licitação Pública/Sesau:  solicita que a comissão encaminhe a relação de todos os editais; ofícios recebidos: oficio n° 4316/2018 SSMA para o CMS, indicação de dois conselheiros para compor a comissão a comissão de avaliação técnica para o Hospital São Silvestre; oficio n° 446/2018 SESAU/GAB para o CMS, resposta ao oficio 141/CMS, em relação a composição da comissão permanente de licitação. Pelo Presidente foi pedido para incluir em pauta o item 4.3 para votação do SISPACTO, sendo de importância a sua apreciação de 2017 a 2021, sendo APROVADO por todos os presentes. Passando para o item 4 – ORDEM DO DIA: 4.1- Discussão sobre a Conferência Municipal de Saúde em relação aos temas dos eixos temáticos: “Democracia e Saúde: Saúde como Direito e Consolidação e Financiamento do SUS”, que será desenvolvido por meio dos seguintes eixos Eixo I -  Saúde como direito, Eixo II – Consolidação dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS); e Eixo III – Financiamento adequado e suficiente para o SUS. Pelo Presidente foi dito que a conferencia deverá ser entre os meses de janeiro a abril de 2019, deverá ser escolhido a comissão organizadora. Assim deverá os interessados se manifestar sua participação, tendo em vista que a comissão executiva já faz parte da comissão organizadora. 4.2 – A SESAU encaminhar o (a) responsável para falar sobre a terceirização da UPA (Unidade de Pronto Atendimento), conforme publicação no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro de nº Ano XLIV Nº 217 no dia 26 de novembro. Pela Secretária de Saúde foi informado que está em questão de análise e qualificação, saiu o edital porem nada está definido em relação das OS da UPA. Sr. Messias Neves pede a palavra, diz que em relação a terceirização na Upa não se sabe quem estará por trás, pede para constar em Ata que a Policia Federal está fazendo seu levantamento na Região dos Lagos.  A preocupação que lhe recai se é a mesma OS, Cruz Vermelha que já existe várias investigações. A Secretária ressalta que todo procedimento está tudo claro e transparente. Palavra passada ao Sr. Daniel de Macedo que cumprimenta a todos e ressalta da preocupação dos usuários da nossa cidade, que devemos avaliar o custo benefícios das O.S. Fala da desvalorização dos funcionários devendo a administração partir dos próprios funcionários capacitados em administração, sendo simples e mais barato para a gestão pública. Infelizmente sabe-se que existe um esquema nisso tudo, também ressalta que o edital deveria antes passar pelo parecer do CMS, o que não foi feito, podendo até mesmo gerar uma impugnação, qualquer questão referente a saúde deve ser primeiramente passada pelo Conselho Municipal de Araruama pela importância que afeta a todos os usuários. O responsável não pode comparecer à reunião de hoje. Decidiu o Presidente deixar o assunto para próxima reunião. Item 5 – ASSUNTOS GERAIS- Sr. Silvio pede o uso da palavra, informa que sua falta foi em relação a sua saúde, pede que fosse feitas uma reunião para saber quais os componentes das comissões, e se fosse possível falar os nomes dos presentes na leitura da ata. Quer saber também quais os valores disposto ao CMS, sobre a peça orçamentaria, sobre a LOA, LDO. Informado pelo Presidente que foi pedido a peça orçamentaria da secretaria de saúde. Sr. Silvio pede apoio de todos para saber como é este recurso, já que não houve anteriormente. Continuando o Presidente diz que o objetivo é reestruturar todas as comissões, porém não se está tendo quórum para isso. Sr. Silvio diz que a comissão de finanças tem que ter perfil para entender do assunto, assim o Presidente informa que na próxima reunião será feita a estruturação das comissões de finanças, executivas e fiscalização, assim será passado quais as comissões e quais conselheiros querem fazer parte. A Sra. Lucia Bedendo pede a palavra para fazer um agradecimento sobre o Posto de Saúde de Ponte dos Leite foi reformado, dando melhor qualidade para trabalho e atendimento à população. Com a palavra ao Sr., Messias que gostaria de falar sobre a importância da cartilha do Ministério da Saúde, sobre as reuniões do conselho e pronunciamento do gestor da saúde a cada três meses, para prestar contas sobre as ações da saúde. Assim não possibilidade de aprovação das prestações se não tem provas documentais para tanto, segue falando sobre a importância das atas por terem valor jurídicos sobre decisões tomadas durante as reuniões. Pede para constar em ata suas palavras “não existe crime perfeito, existe é investigação malfeita”. Com a palavra a Sra. Glaucia diz que observou algumas coisas no CMS, a falta de entrosamento de equipe, devendo os conselheiros ser participativo, estar nas plenárias e saber o que está acontecendo na área da saúde, fazendo o mesmo funcionar, também ressalta a necessidade de marcar as reuniões com antecedência. “Não vejo a coesão dos conselheiros, e sabe-se que para funcionar deve todos trabalharem em conjunto representando nossas entidades com a população. ” Destaca em relação as Atas se o conselheiro mesmo não estando presente na reunião, este recebe a ata e pode sim votar, basta ler o conteúdo da ata, entender o que foi passado, não apenas se abster por não ter estado presente, estamos aqui representando a entidade e garantir o melhor para a população. Informa o Presidente que o calendário com as datas das reuniões forma enviadas por e-mail dos conselheiros, sendo estas na última segunda-feira de cada mês. Passada a palavra a Sra. Maria da Penha que esclarece o motivo de estar mais uma vez na reunião para falar sobre o valor descontado para a viagem dos conselheiros, que até o momento não havia sido totalmente pago, faltando R$ 657,00, esteve no núcleo de tutela coletiva para abrir um processo judicial, sendo informada que os três nomes que foram encaminhadas as verbas seriam prejudicados, não sendo esta a intenção. Foi repassado pelo Sr. Manoel de Jesus o valor de R$ 100,00 (cem reais) para abater a dívida com a Sra. Maria da Penha. Pede a palavra o Sr. Messias que fala sobre exoneração do funcionário Maxwel, gostaria de saber sobre a sua atuação como conselheiro já que foi exonerado. Informado pela Secretária de Saúde que na verdade o MP está pressionando os funcionários que tem com 2 vínculos em relação carga horaria. Pelo Sr. Maxwel foi dito que pediu exoneração do cargo comissionado, ficando apenas como vinculo como servidor público no cargo federal.  Sr. Manoel de Jesus quer apelar a secretaria pela funcionaria que perdeu uma das pernas ela irá perder a outra, pede ajuda a secretaria de saúde pois esta passa por muita dificuldade, sendo dito que a secretaria de saúde está à disposição para ajudá-la. O Sr. Olir Pimentel pede o uso da palavra para perguntar sobre o valor devido a Maria da Penha, não sabia que ainda não tinha sido resolvido, assim e pede que o Presidente coloque o valor para resolver o problema da companheira. Esclarece o Presidente que não houve erro do Conselho Municipal de Saúde, foi feito seu papel pelo CMS, e erro da Controladoria Geral do Município, é desgastante trazer esse assunto em pauta já que tudo foi feito. A realidade que o CMS não tem recurso nenhum, mandou ao Tribunal de Contas reivindicando o recurso, fala da conferência municipal de saúde que terá despesas, a Lei 815 fala claramente sobre o recurso para o conselho, acredita-se que com a nova gestão na secretaria de saúde as coisas andem para melhor atender ao conselho, já foi aberto processo para compra de material, ressaltando mais uma vez a necessidade de estruturar o conselho para continuar o trabalho. O Presidente fala também sobre a data no mês de abril, dia 05 ou 12, passando para uma sexta-feira. Pede a palavra o Dr. Eduardo Boa noite a todos. Presenças Titulares:  Ana Paula B. Correa, Luciana Silva Barbosa, Fábio Magalhães, Daniel de Macedo, Lucia Bedendo Viana, Olir F. Pimentel, Maria Aparecida Gomes, Iracema Dottori, Alvimar F. Albino. Delano R. Franco, Silvio F. Martins.  Presenças Suplentes: Eduardo de São José, Gelson Oliveira, Ludmila de Jacinto, Glaucio J. Melo, Messias Neves, Antonio Jorge Alves, Armando José. E, não havendo mais nada a se declarar, foi dada por encerrada a sessão às 20h06min, com a lavratura da ATA feita por Carla Otaviano Pinto, que segue assinada pela mesma e pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva. 
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